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Um Prego 
na Chuteira

Deusdeth Nunes - Garrincha

FESTEJOS
Ah, gentes boas, como o nosso tempo passa. Se 
num dia ele é do caçador outro dia é daquela caça 
que passa e ameaça se acabar. Porque o homem 
só quer atirar, matar e tirar de lá. E agora passamos 
festejos de São João. João era meu pai que veio dos 
Santos e natural do Aracaty, no Ceará. Lá é a terra 
dos apelidos e havia uma senhora chamada Castori-
na que ficou famosa por causa desta sacanagem. Ela 
botava apelidos em todo mundo. Só bastava olhar 
pra pessoa. Um certo dia, a cidade seria favorecida 
com a nobre  visita do arcebispo metropolitano,o 
senhor D. Antonio de Almeida Lustosa. Seria uma 
grande e honra para todos, merecendo todo respeito. 
Mas existia um porém. Dona Castorina. A sexage-
nária senhora tinha sua prosaica mania de colocar 
apelidos nas pessoas que geralmente não gostavam 
porque eram prosaicos, era metidos a engraçados, 

para o povo rir quando chamassem o dito cujo com 
aquele nome. E o Aracaty iria receber a visita do 
arcebispo metropolitano, a mais alta  autoridade ca-
tólica, o Dom Antonio de Almeida Lustosa. A cidade 
se revestiu de enfeites com todo mundo, varrendo e 
lavando sua calçada para tudo ficar limpo. Um dia de 
festa para a cidade onde eu nasci. Porém, uma coisa 
preocupava o prefeito. Esta coisa era dona Castorina. 
Com a sua mania feia de botar apelido nos outros. E 
fosse quem
fosse. Era impiedosa. Foi então que o padre da matriz 
disse para ela que a cidade recebeu esta nobre visita 
e pedia que ela não botasse apelido no Príncipe da 
Igreja a pouco chegado  num avião da Força Aérea 
Brasileira, FAB. Ela não gostou da advertência. Botou 
as mãos nos quartos e disse: E eu lá faço empenho de 
botar apelido naquele envelope aéreo...O arcebispo era 
bem magrinho.

ELAS
Mas as mulheres são elas por elas e nosso Atlético 
Piauiense é das Manuelas e deu nas baianas que tem o 
nome de Doce Mel. Nós botamos foi sal em panelas delas. 
O Piauí salgou Doce Mel que ficou com gosto de fel. É um 
campeonato nacional de futebol e nosso time vem fazen-
do bonito. Uma bela lição que as meninas estão dando 
nos meninos. E são elas por elas. Sebo nas canelas...

ELES
Rapaz, eles... eu não sei não. Fico até pensando que 
terá acontecido com eles. O Paulo foi primeiro e o 
Pedro segundo. Você se perfume e o Odílio te cheira. 
O Carlos sai dizendo que é ai e é ui. E a bola rola na 
trajectória dos noventa mas este catarro chato não 
sai da sua venta e com ele é oito ou é oitenta. E o povo 
tudo inventa e o calor aumenta. Você cai se tenta ou 
inventa de sentar.

FLUMINENSE JOGA pior que o Mamelodi, mas 
empata e avança no sufoco às oitavas do Mundial

[ ]Com o resultado, o time carioca fica na 
vice-liderança da chave, com cinco pontos

>>> AMISTOSO

 Seleção Brasileira Feminina enfrenta a França sexta, 
a partir das 16h10, no Stade Del Alpes, em Grenoble

>>> FINAIS DA COMPETIÇÃO
SuperCopa do Trabalhador
encerra neste final de semana

O Fluminense teve uma exibição de pouco ímpeto 
na tarde dessa quarta-feira, no Hard Rock Stadium, em 
Orlando, e empatou sem gols com o organizado Ma-
melodi Sundowns, da África do Sul, na última rodada 
do Grupo F do Mundial dos Clubes. Bastou, contudo, 
para deixar a equipe comandada por Renato Gaúcho 
na vice-liderança da chave, com cinco pontos, e, por-
tanto, classificada ás oitavas de final. A primeira colo-
cação ficou com o Borussia Dortmund, que venceu o 
Ulsan por 1 a 0 e chegou aos sete pontos.

Depois de se atrapalhar e sofrer para vencer o Ulsan 
por 4 a 2, o Fluminense repetiu, durante a partida des-
sa quarta, muitos dos ponto negativos vistos no duelo 
com a equipe sul-coreana. Com uma linha de marcação 
muito baixa, passou boa parte do primeiro tempo re-
traído no campo de defesa e deixou o Mamelodi com 
a bola nos pés.

O time sul-africano não só tinha a posse, como con-
seguia transformá-la em jogadas perigosas. Faltava, 
portanto, ajustar o posicionamento, pois foram muitos 
os impedimentos de seus jogadores de ataque. Quando 

construiu investidas em posição legal, assustou o rival 
carioca, a exemplo da finalização de Mattheuw, dentro 
da área, defendida por Fábio.

Houve uma ligeira melhora do time tricolor depois 
da pausa para hidratação, comum no Mundial por cau-
sa das altas temperaturas do verão americano. Uma fi-
nalização de Arias para fora foi o lance mais perigoso 
de um Fluminense pouco produtivo e sem intensidade

Arias mostrou-se mais participativo no segundo tem-
po e construiu jogadas mais interessantes para a equipe 
carioca, como um passe para Cano colocar a bola na 
trave. Apesar disso, a defesa tricolor continuou se atra-
palhando e foi perfurada mais de uma vez por passes 
longos do Mamelodi.

O jogo ficou tenso perto dos minutos finais, já que 
o Fluminense não conseguiu evoluir ofensivamente e 
continuou conformado, com sua linha baixa. Não era 
uma atuação segura defensivamente. Pelo contrário, os 
tricolors correram riscos, e a confirmação do empate 
sem gols foi um alívio.

(Estadão Conteúdo)

CANO PERDE GOL DURANTE A PARTIDA 
ENTRE MAMELODI SUNDOWNS X FLUMINENSE 

A Seleção Brasileira deu continuidade a preparação 
para enfrentar a França sexta-feira, no Stade Del Alpes, 
em Grenoble, às 16h10 (horário de Brasília).

O técnico Arthur Elias comandou o segundo treino 
ainda sem todas as convocadas à disposição. Na ativi-
dade, o foco foi organização defensiva com saídas de 
contra-ataque. Logo depois, Arthur fez um jogo redu-
zido e terminou com bolas paradas ofensivas.

As atletas Kaká, Dudinha, Duda Sampaio, Jhonson e 

Mariza, que disputaram a quarta rodada do Campeo-
nato Paulista, se apresentaram por volta das 22h desta 
terça ao hotel em que a delegação do Brasil está hos-
pedada, em Aix-les-Bains, em Saboia, região dos Alpes 
Franceses.

O técnico Arthur Elias comandou, ontem, no estádio 
Jacques Forestier, o primeiro treino com o grupo com-
pleto para enfrentar a seleção francesa.

(CBF)

O trabalhador virou craque! Depois de sema-
nas de jogos quentes nos campos da zona Su-
deste de Teresina, a SuperCopa do Trabalhador 
chega ao seu momento mais esperado: as finais, 
que acontecem nos dias 28 e 29 de julho, no 
Complexo Esportivo Almeidão, na zona Sudes-
te de Teresina. A competição reuniu dezenas de 
equipes nas categorias masculino 40tão, 50tão e 
feminino idade livre, transformando campos de 
bairros do Grande Dirceu em verdadeiras arenas 
da emoção.

Com formato parecido com o da Copa do Mun-
do, os times passaram por fase de grupos, oitavas, 
quartas, semifinais, e agora, só restam os mais bem 
classificados de cada categoria. As partidas finais 
vão decidir quem leva o título, a medalha e, claro, o 
orgulho de ser campeão dos trabalhadores.

De acordo com Josiene Campelo, secretária dos 
Esportes do Piauí, a SuperCopa do trabalhador foi 
criada para homenagear o trabalhador, sendo uma 
verdadeira ferramenta de inclusão social, lazer e 
valorização da comunidade. Ainda de acordo com 
a secretária,a ideia é simples: dar ao trabalhador 
espaço para brilhar, suar a camisa e mostrar que 
talento não tem idade.

“Os campos estão cheios de histórias. Tem pai de 
família que voltou a jogar bola depois de anos, tem 
mulher que sempre sonhou em entrar em campo, 
tem jovem que vê no esporte um caminho para fu-
gir do crime e das drogas”, disse Josiene Campelo, 
afirmando ainda que o evento está sendo realizado 
graças a emendas destinadas pelo Deputado Esta-
dual Evaldo Gomes.

A SuperCopa do Trabalhador é realizada pela P 
& R Comunicação, com patrocínio do Governo do 
Piauí, por meio da Secretaria dos Esportes (Sece-
pi).

(Portalodia.com)


